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RESUMO

A agricultura familiar desempenha importante função na produção de alimentos, na geração de renda e na
permanência das famílias no campo, especialmente em territórios marcados por processos históricos de luta
pela  terra  e  organização  comunitária.  Nesse  contexto,  o  diagnóstico  das  condições  socioambientais  e
produtivas  constitui  importante  instrumento  para  identificar  desafios,  potencialidades  e  estratégias  de
fortalecimento  do  desenvolvimento  territorial.  O  presente  trabalho  teve  como  objetivo  caracterizar  as
condições  socioambientais,  produtivas  e  organizativas  do  Assentamento  Denir,  comercialização  e  os
principais desafios enfrentados pelas famílias. A investigação foi realizada diretamente no assentamento,
envolvendo as 30 famílias residentes, por meio de conversas e relatos dos moradores, permitindo conhecer a
trajetória de luta, resistência e organização comunitária relacionada à conquista e permanência na terra.
Também foram realizadas  observações  das  condições  ambientais,  das  formas  de  produção  agrícola  e
pecuária,  das  práticas  de  manejo  do  solo  e  dos  recursos  hídricos,  bem  como  das  estratégias  de
comercialização. Os resultados evidenciaram uma área territorial de aproximadamente 800 hectares, com
divisão entre espaços de moradia e produção e área de reserva legal regularizada. Identificou-se produção
diversificada  destinada  principalmente  ao  autoconsumo  familiar,  com  comercialização  do  excedente,
destacando-se o uso de adubos orgânicos, especialmente esterco bovino, como fonte de nutrientes para as
culturas. A comercialização ocorre predominantemente por meio de atravessadores, embora cerca de quatro
famílias já participem de cooperativas, ampliando as possibilidades de comercialização direta e agregação de
valor. Entre os principais desafios destacaram-se a irregularidade das chuvas, a disponibilidade limitada de
água,  as  dificuldades de comercialização,  a  carência de infraestrutura comunitária  e  a  necessidade de
assistência  técnica  continuada  e  acesso  a  políticas  públicas.  Como  potencialidades,  destacaram-se  a
organização comunitária, a diversidade produtiva, os conhecimentos locais sobre plantas e práticas agrícolas,
o  uso  de  técnicas  de  manejo  sustentável  e  as  experiências  de  cooperativismo.  Como  propostas  de
intervenção, sugerem-se ações de captação e armazenamento de água, capacitação em manejo e conservação
do solo, diversificação produtiva, fortalecimento da organização coletiva e ampliação do acesso a mercados e
políticas públicas. Conclui-se que o Assentamento Denir apresenta relevantes potencialidades produtivas,
ambientais  e  organizativas,  cuja  valorização,  associada  à  assistência  técnica  e  ao  fortalecimento  das
estratégias coletivas, pode contribuir para a melhoria da qualidade de vida e para a sustentabilidade da
agricultura  familiar  no  território.  Por  fim,  ressalta-se  que  o  trabalho  dialoga  com o  tema da  Semana
Universitária da Universidade Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB) ao refletir
sobre a importância do diagnóstico social e ambiental como ferramenta de extensão de base tecnológica e
social para o desenvolvimento rural sustentável.
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